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ANA STELA SCHIC, que a Sociedade 
de Cultura Artística apresenta neste 4.0 

~arau da temporada cCJmemoTativa de 
seu 50.0 aniversário , é uma artista que 
di~pensa a presentações, conhecida com J 

é do público bra ileiro, que acompanha 
com interê se e carinho a sua ininter­
rupta atividade no Brasil e no estran­
geiro. 

Desde 1947, ano em que viajou pela 
pTimeira vez pelo exterior, vem ·2Ja se 
apresentando auspiciosamente na Fran­
ça Alemanha, Suíça, Inglaterra . Pol ':l­
nia, Tchecoslovaquia, Finlandia, União 
Soviética, Holan da. Romania , Itália e 
outros países. Na Argentina, o .jornal 
"La Nacion" a considera "uma das Ine­
lhores artistas do Continente" e. em 
L'Jndres di ~e a crítica ser ··a melhor 
pianista b'ra. ileira aqui ouvida nestes úl­
timos tempos". 

Sua contribuiçã·o em pról da divulga­
ção da nos a música erudita tem sido 
das mais intensas, tornando-a pioneira 
de primeiras audiçõ-es de música brasi­
leira no exterior. Entre estas, assinala­
se a apresentacão em Pari do "ConcêTt 'J 
n.o 2" , de Villa-Lobos, em 1.a a udiçã'O 
européia, sob a direção do autor. 

ANA STELA residiu por cinco anos em 
Paris , de onde estendia suas atuações 
pela Europa, participando inclusiv·e de 
Festivais internacionais e gravando dis­
cos. 

Foi convidada para repTesentar São 
Paulo no juri do Concurso Internacional 
do Rio de Janeiro, a realizar-se em ju­
nho próximo, ao lad o da figuras mais 
r presen ta ti v as da m úsj c a euTopéia e 
norte-americana. 

Seus estudos foram feitos sob a dire­
ção do professor José Kliass. 

ANA STELA SCHIC 

R ecebeu as ...,eguintes distinções: 
1959 - Medalha Ricordi 
1959/ 60 - Medalha de ouro Harriet­

C CJ hen , em Londres 
1959 - Comenda da Imperatriz Leo-

p Jldina 
1950/ 60 - Melhor programa do ano 

São Paulo 
1960/ 61 - MelhoT recitalista do a n o 

São Paulo 
1961 / 62 - Melhor recitalista do ano 

São Paulo 

V. encontrará por preços menores 

na 

Fundada em 1902 

SÃO PAULO : Rua 24 de Maio . 224 
Telefone: 36-7724 · Loja 

* 
SANTOS: Rua Riachuelo, 49 

Cet,tro . Te I .: 2-2146/7 c/ ramais 



ELA T EM A S E G URANÇA D E UMA A P ARÊNCIA B E M C UIDADA NOS M E NORE S DETA L H ES ... P OR ISSO É 

À base de oleo de abacate. o Leite de 

Beleza Coty é um tratamento completo. 

Suav1za, clare1a e embeleza a pele, 

elim1nando manchas e irntações. Sua 

fórmula é v1taminada, altamente nu riliva. 

Pode ser usado como removedor do 

"rnaquillage" leve e como base para 

ó. Indicado péHa qualquer 1po de pe le, 

c.;speCic.lilllt.:llk péHcl d cut1s ju ellil. 

I 
Encanto, suavida­
de alegria de v1 
ver ... ela sabe ser 
fasc1nanle em to­
dos os momentos. 
O segredo e bem 
SImples: sua pele 
e tratada com o 
marav ilhoso L e 1 e 
deBelez.aCo y : 

Dê, você também, a sua pele, o tratamento 

que ela merece. De1x c qu e Coty realce a sua 

personalidade, .. e voce sera be:a o d1a Inteiro! COTY 
PERFUM E • BELEZA • MAG.1UI LL AG E 



MOZART 

MOZART passou pela vida c:m a ra­
çid::z de um métec..:-o, prodigalizand.'.J à 
humanidad2 um manancial inesgotável 
de harmonias e deixando os mestres es­
táticc3 ant"e a precocidade delirante do 
seu gênio. 

Sua individualidade foi mc:cielada 
c·cm encantJ e doçura. Seu ·sstilo apu­
rado e sensível, nasceu do consórcio da 
veia italiana e da robustez da ciencia 
gern1ânica. Dotado de uma facilidade 
extracrdinária de assimilação, E:eu es­
pírito se afigu:.&.·a possuidcr das singula­
!.idad:.s d e um esp"'lho mágico, onde se 
1 sfletiu a c~nciência de vári"os s2culos. 

Mestre do ccntrap nto, a insp:i.raçaJ 
que possuía foi uma fonte inesg::táve~ 
de melodias. maravilhando geraç62s 
aue ...,::; dssh~mbraram com as belezJ.s 
.:-ingulares do set.:. sstilo precio::,·o. 

Se:rviu-lh2 de berçJ Salzburg, cidade 
onde, a 27 de janeiro de 1756, \Volfgan5 
Amadsus Mozart abria os clhos para o 
mundo que iria deslumbrar mais tarde. 

Era fílho de J ohan -Georges Lê'Op Jldo 
Mozart, músic J d2 valor, autor de um 
método de violino até hoje usadJ nJ. 
Alemanha. Estudou música com seu 
próp-rio pai. A pr 2cocid de co seu ta­
lento manifestou-se desde muito cedo 
e p Jr tal fonna, qt.e Mozart ao3 tres 
anos de idade já tccava alguma cois2 
no cravo, escr2vendo .suas prhneira 
ccm.posiçõ s aos cinco anos. 

Aos doze, por solicitação dJ Impera­
der José II, cGmpôs uma opera-buf.::t , 
que não logrou se-r reprssentada. Em 
Rema, fez a célebre pro~sa de e"'cr"'ver 
de cór, dspois de un~a só audição, um 
"MISERERE" a d::is côros d2 Allegri ~. 
em Napoles , dizem as crônicas da ép~­
ca, que foi necessário tocar sem um 
anel que usava, para desfazer a cr~mç::t 
de feitiça-ria qu2 a sua arte desper­
tava. 

Em 1763, depois de uma "tournée" 
pela Austria, pela Bélgica e pela Ale­
manha, publicou Mozart seus dois pri-

1neircs trabalhos. Possuidor de uma as­
~ ·ombro.sa capacidade criad::ra. escre­
veu nada menos de 800 trabalhos nos 
36 anos qu2 formaram o ciclo tvoluti­
,,.o de sua existência. 

Haydn tinha per êle extr::mc3 de con­
.;ideração, c que fEz c-::m que Mozart lhe 
dedicasse uma série de magnífkos quar­
tetos, gênero musical qt;.e Haydn muito 
arreciava, diz:::ndo sempre : "Eu não co­
nheço p,c:,[soalmente ou per tradi·_~ão, 
nenhum, compositor melhor. Êle tenL 
gosto e um perfeito conhecimeníJ da 
arte de composição". 

1\l..:czart foi. ·realmente, grande em to. 
dos os sentidcs ::m que a sua arte fôr 
ar:rêciada, tant J no gênero operísticJ, 
_;cmo na música sinfônica , de camera 
ou, ainda, litúrgica. De sua vasta pro­
dução fazEm parte: a "Sinfonü em l~é", 
ccnhecida per Einfonia francesa, un '.J 
côrcs incluídos num "Miser~ ·.te" de Hclz­
bauer e uma música de Ball:::t. "Les Pe­
tits R~en", c:s quartsto~ dedicados a 
Haydn, t;.n1a "Sinfônia em ré" C de Pr~ · 
ga), a-:; Sinfôr:ias" em mi bem -:L em S.Jl 
menor, em dó. denominad~ ·· JupHPr", 
um "R::quiem", além das óperas "Mi­
tridate", .. Idom2neo", "Ratto del Ser­
raglio·', .. Le Nozze di Figaro", "D. Juan". 
"Cosi fan Tutt ::;" e a .. Flauta Mágica". 

M::za·.ct morreu muito moço. com a 
idade de 36 ar_os, apenas. Antes de ;:;el' 
ac::metido pelo mal qu2 o vitimou, pre­
viu o próximc filn, ao recet2r a enco­
msndJ. ce um '·Requien". Pouco antss 
dJ de::enlace. disse p8ra uma cunhadJ. 
cn.e lhe acompanhou os últim·os momen­
·cos : 

'Eu d:::•sjo aue passes a noit"' pert1 
de mim para me veres morrer : já tenho 
o ·osto da morte na lingua". 

E foi êsse. -realmente, o seu fim, n~ 
1-;·cite de 6 de d::zembro de 1791. 

(E:--..tmido de «Pcqu nas Biografias cln::; 
Granaes omposi~or s ,~ . de Amar:'.:lio 
AlbuqurqueJ 

18•UI&ICJCII.tZIQVI•a 

PEDREIRA-60 

P~ssttos 

c.~\1.\~ 
\'~r, CAVALOS 

EM SAOPAULO: 62 .. 8591 ~ 34-0916 



pela 
fragrância, 
mactez e 
suavidade 
que o 
pó de arroz 

dá a sua cútis. 

~--~· 

~ 
~\! 

L--2;3 c;f) {~,> 
O pó de arroz Tormento é 
apresentado tombem em 
ricos estojos de matéria 
plástica , proprios paro 
presentes. 



DEBUSSY 

Em Claude Archille Debussy vamos 
·encontrar o revolucionário da música, 
trazendo novas formas de expressar o 
sentimento melódico c =.m sua arte fUi­
granada e sútil, sua maneira psrsona­
Jü:sima de compor, onde a técnica de 
sucessée~ harmonicas surpreende o ou­
vinte, muitas vez ::: s inspirada no canto 
gregoriano . 

Nasceu Debussy em St. Germainen­
Laye, a 22 de Agosto d2 1862 e, em 188·4, 
c.Jm a idade de 22 an ::s, obtsve o prêmio 
de Roma, pela classe de Guiraud, com a 
Cantata "L'Enfant Prodigue'. 

Entretan.tJ seu trabalho apresentado 
ao Instituto de Paris , subordinado ao tí­
tulo .. La Demoiselle Elu 2" - solo, côr J 

e orque~tra - foi recusado, como o de 
BerJioz, pela seccão de Belas-Arte-;. 

A obra d ::sse original composit Jr fran­
cês caractE-Tiz3.da pela meludia e harmo­
nisação Grsco-Oriental. serviu de estra­
da real para a música moderna , e a in.­
fluência por ela exercida no m eio onde 
viveu e, mais tard2, em outros continen­
tes. f ~ i tão intensa, que não tardaram 
a suTgir imitadores e continuadores C. 3 
DE.bus~y em tcdas as partes do mundo. 

Embora não muito nt..merosos, slc, en­
tretanto, bastantes e, sobretudo, da m e ­
lhor qualidad2 cs trabalhos que legou à 
pcstnidade, com as marcas inconfundí­
veis de sua curiosa personalidade. 

Aí estão a Suíte para orquestra 
"LA MER" - um prelúdio sinfônico 
' L'APRE MIDI D'UN FAUNE" - seis 
arietas sôbre palavras de Verlaine, cinco 
E:obre poemas de Baud :;laire , quatro pro­
sas líricas - .. AS CHANSONS DE BI­
LITIS" - vários trechas para canto e 
para orquestra, entre os quais "NUA­
GES'' e "FÊTES", suítes e peças para 
piano , seis Sonatas para diversos instru­
mentos, uma para viola, flauta e harpa 
e um quinteto para cordas. 

Mas não foi só. Influenciado p :: lo tea­
tro e sentindo, c'Jmo os homens de sua 
época, o predomínio por êle exercido em 
quasi todas as camadas sJc1a1s, com­
pr endendo, por outro lado, a sugestão 
vü:ual que dá à música, quando entra 
em colaboração com a realidade da vida, 
através da cena lirica. Debussy escreveu , 
também. uma ópera "PELEAS E 
MELISANDE" - que foi representada 
pela primeira vez no ópera Gomica de 
Paris, a 30 de Abril de 1902 e que é ain­
da hoje o enlevo de quant Js apreciam 
êss·e gênero de música. 

Por ocasião da guerra mundial de 
1914-1918, morreu Claude Archille De­
bussy, moço ainda, com 56 anos de idade. 

decorações em geral 

* móveis a.vulsos 

* baTe tipo 

a.parta.mentos 

* presentes 

* objetos de adorno 

* novidades 

RUA AURORA~ 886 

FONE: 35-8681 



ALMOÇO OU JANTAR 

Cr$ 540,00 

N o Restaurante do 

HOTEL EXCELSIOR 

com 

Smorga boaTd de 50 pratos 

* 
STUDIUM 

do Hotel J araguá 

ELDA MAYDA 
apresenta 

GUERINO 
e seu conjunto 

J antares dansantes das 

9 às 3 da madruo-ada 

PIANO BRASIL 

para a futura virtuose! 

Antecipe o prêmio à futura a rtista. 

Dê à sua filhinha o piano que ela 

merece: g /1 f~{J 
1 

{T / j:?rtL~l-'(, 

flo# 
~ (,at 
{! 
{t 
{! 
{! 
{t 
{t 
{t 

~ 

PIANOS BRASIL S. A. 
Rua Stolla, 63 ·S. Paulo 

* objet os de arte 

* r elóg ios 

* jóias 

* prata in g le sa 

~OALH~~IA 1 *+* * ' ' 1 :~ 
!. " ;!'-

CASA ~ BENTO LOEB 
Servindo ~ SocicdJde r~ ulisu desde rlf91 

Ruo 15 de Novembro, 331 • Fone 32-1167 
~ o oooo ooooooc ;. · :Jc:.- :> . :> ooooo:. .>vooooooo oooo oooocooooooooc 

Todo o Brasil 

do 
preferénc1o 

a 

P~/1/FIJ' mERIDJon~L 
* 

PRESENTES FINOS 

TALHERES • FAQUEIROS • BAIXELAS 

A vendo no5 cosos do ramo que ex1gcm QUALIDADE 



São Paulo, 29 de maio d e 19G2 - às 21 hotas 

SOCIED(ADE CULTURA ARTíSTICA 

1962 - Quinquagésima tempo rada - 1962 

comemorativa de seu 50. '-' aniversário 

SARÃU 830. '' 

(quarto da temporada) 

RECITAL 

da pianista b rasil2ira 

ANA STEL A 

s c h i c 

1 

W. A. JIOZA RT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fantasia e m dó menor) K . 369 

L . V. BEETHOVE 1' .. .. E>on a ta em mi menor, op. 90 

a) Con vh·ac it á ma sempr e con s n timento ed 
csvressione 

b ) N on t a nto mosso c m Ç> llo a nta bi !e 

F . SCHUBE'KT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tr ês imJL·o m ptus, op. 90 

li 

C. DEBUSS Y 0 0 0 0 0 0 0 
o 1 o o o o O o o O o ~ o o 0 o O o O 

F 2ux à 'a r lifice 

C. DEBUSSY • o •• o •• •• ••• • • o •• • • •• • • 
Es tnmp~s : 

1 Pagod '3 
2 o i r ·e da ns Gre na dc 
3 Jard in s sous la plui e 

H. VILA -LOBOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vamos atra z da serra calunga 

S. PROKOFIEFF S onata n. l ( m 1 m ovim nto) 

Allegro 



afiador 
L ince 10.13'2 

Spam elétrico 

DUPLA ACÃO: AFIA OS DOIS LADOS DA LÂMINA AO MESMO TEMPO 
Spam-Matic é uma ót1ma 1dé1a · agor-a V pode afi ar rap1damente suas facas e tesou ras . Spam-Mat1c 
afia os dois lad os da làm 1n a ao me smo tempo . Seus rebolo s, Cientificamente fabricados , não nscam 

nem fazem su lcos nem prejud ioa m a· têmpera das lâminas . Quando mu1ta pressão' é fe1ta. os rebolos 

param - isso elimina o risco de afiar demais. V. pode afiar até a mais fina cutelaria. Spam·Mat1c é 

elétrico ... é rapido ... é silencioso .. é facil e agradave l de usar. Tem linhas modernas e acabamento 

f1n issimo ~ uma bel eza ter o Spam-Mat1c em casa . . Compre-o Jé'l! 

Spam 
.. 
: - a eletr icidade trabalha melhor com Spam -a ma1s moder­
a .. 
• • 
• 

na e aperfeiçoada li nha de aparelhos elétro-domést icos . 

SOC. PAULISTA DE ARTE F ATOS METALÚRGICOS S. A. - CAIXA POSTAL, 5947 SÃO PAULO 



A ··soNATA" BEETHOVENIANÀ 

Do livro "La Sonate", da ·:: min snte 
pianista Blanche Selva, extraímos as se­
guintes cJnsiderações gerais sôbre a in­
fluência de Beethov sn na evolução des­
sa forma musical: 

"Ao gênio de Beethov sn não bastou 
inovar. aperfeiçoar isoladamente cada 
um dJs tempos da 3onata. Seu senso ar­
que.tetl!ral levou-o a equilibrar-Ih:: har­
moniosament:: as p-roporções, a variar­
lhe as oposições, ·snquanto que a oni­
potência do seu pensamento criou uma 
afinidade especial entre as diversas 
partes destinadas a formar um todo. 

Antes de Be 2 thoven, c -:: m e xc selo tal­
vez de Rust, os temas dos temoos de 
uma sonata n ã o tinham afinid-ade. O 
contraste que por vezes a"9r esentavam 
era ap::nas um fato impr :: visto, e não ·o 
rssultado de uma intenqã o determinada 
que viesEe colocar tais element':: s em de­
pendência -recíproca e estabelscer entre 
êles parentescos temáticos, capazes de 
aumentar considera velmente a unidade 
sintética da obra . 

A ··unidade tonal ' ' é mantida sempr·:; 
com cuidado extremo. Qt.andJ um tre­
cho ou uma frase aparece em um tom 
relativam ente afastado , ou quando se d i 
uma relação perigosa para a estabilida­
de tonaL tal af2.stamento é sempn con ­
pensado por oscilações h<::~xmônicas 
complementares, ou lembrancas de mo­
dulações características, de ~odo a r e:; ­
tahelecer o equilíbrio e a C'J·2são. 

Beethoven parece ter a preocupação 
constante das melhores "proporções" e 
dar aos diveTsos tempos d::t sonata ·2m 
relação ao número dêles a sua exten­
são. 

O primeiro tempo da sonata interes­
sa-o particularmente. O minuetto pare­
ce-lhe um acessório um pouco discor­
dante. ·2 é lugo suprimido. Depois , sen­
tindo a falta d e un1a peça episódica, re­
toma uma forma esbocada nas primei­
ras sonatas, o "Scherzo'' , que então rea­
parece aumentado e com nova liberdade 
rítmica. 

O rondá, também ampliado, subsiste 
durante muito t smpo, e depois, pür sua 
vez. desaparece, sem dúvida por não 

equilibrar suficientemente o alcanc·:: ex­
preE:sivo da peça inicial. Nas últimas so­
natas é substituído por novas formas 
C Fuga Oi! Variação). Permanece apenas 
o tr·scho lento , tendendo ·entretanto a 
t crnar-se intr ::: dução ao último tempo 
ou com êle fundir-se nas variacões 

Beethoven sentira que a ordem. e a 
propc.:ção não 1evavam absolutamente à 
m~mctonia das r spetições idênticas. Era 
capaz de .. . ::quilibrar" as 'massas" com 
a mesma firme ousadia com que os 
grande'; construtores da Edade Média 
erguiam suas incomoaráveis catedrais 
"naquele estilo em \ltle a unidade é um 
símbolo". 

Suas idéias possuem a variedade ·2X­
preEsiva das numeJ. ~.J. s estátuas dos 
velhos pórticos. e êle soube fazer-se no­
tar na arte de modificar o detalhe , evi­
tando a r epetição fácil e monótona. O 
seu gênio , como o dos admiráveis artis­
tas medievais, sabia combinar a fanta­
sia exuberante , a expressão da mais sua­
ve pureza e a mais pr Jfunda austerida­
de. Em um plano superior. sJube aliar 
a 2nergia, a f:Jrça, a grandeza sobrehu­
mana á r_ ::nsibilidade rara , ao encanto 
da expres3ão terna e castamente apai­
xo nada. A a legTia robusta das suas dan­
cas de camponeze.s contrasta com a do­
c quiett!de da natureza amiga ; ao lado 
dos heróicos combates dos guerreiros 
ep1c r:: s, :: ntreabrem-se os abismos das 
meditaç3es do além e as inefáveis con­
templações da paz supra-terrestre. 

Jamais se preocupou com 'O efeito 
produzido, n1as submeteu-se sempT·e á 
lei interisr do seu espírito. 

Os que quizerem compreender Bee­
thoven . ou pelo m 3n 'J S tentar entrevêr 
um pouco da sua imen_idade, aproxi­
mar-se dessa alma que foi mais do que 
a de um músico e sintetisou musical­
m ente as aspiraçõ·:: s da humanidade de­
caída e resgatad2., devem procurar , além 
das r egTas e fórmulas , as manifestações 
harmônicas da Lei dada á criação pelo 
Amor criador. Deven1 lembrar-se que 
essa lei , à qual obedecem os mundos, só 
irradia de maneira visível paTa os que 
a procuram no íntimo do própri'o cora-
ção". · 



agora no Brasil 

a primeira frigideira elétrica 

1111111 

ehe o- ti e 
Finalmente, a frigideira que as donas-de-casa sempre desejara m 
possuir! Ideal para cozinhar diretamente sôbre a mesa de jantar, 
ou em qualquer parte onde haja tomada elétrica! Facilita o pre­
paro das refeições diárias! Feita de alumínio Rochedo - tradição 
de qualidade - a ROCHEDO-MATIC é super-resistente e realmente 

muito prática! Venha, hoje mesmo, conhecê-la ... Você ficará 
encantada em possuir a nova ROCHEDO-MATIC! 

Um produto de 

--ALUMINIO DO BRASIL S.A. 



o JP JE JNr E N 
o mais fino bombom - o melhor chocolate 

UJl \ l"OJA K U CADA CANTO DA CIDADE E DIVERSAS PELOS BAIRROS 

SO";ATA EM Ml l\1ENOR. OP. 90 

Foi c-omvt >sta em 1814. a pcís q uatrr, a no c; 
ele intern. J>t:Elo na .-un obn ])tlra iJlano. pe­
ríoclo êsca preenchido com produção sinír)nic-a 
c ele L'Ümara (7.a e 8.a Sinfonias. Trio de Ar-
tu:ctuque . Sonata para piano e violoncelo lic­

cler). A alma do artista se rctempera na ·nmi­
zadl· qu sub. titui o amor. c sofre com a sur. 
dez que o obriga n usar f.; <"aclernos ele f'On­
,·cr ação para p nclcr entender-se com os r' u­
tros. 

Sflbre e !' a . onat a. Cac ella obser\'ou em no­
la: «Segundo l'hincller . Beetho1 en leria int i­
' Lllaclo o primeiro tempo f"uta entre n ('spí­
l'ito t> o <·ot'ad:tc• , e o ronclrí . C'oll\'et·sa<·ao cnm 
a hl'm .amada: Sabe-s com cf •ito. q.uc C•!'lc 
poema alude ao casam nto do anele Mau r icio 
Li<'hnO\v~ky. irmão de CariO'..>. que. apôs mil 
hesitações e clificulclacles ele família. clcricli ­
ra se a desposar a l'antora 1·iencnse St ummer. 
:lp:li:--onadamente amada dc~ cle muito ternpo 
antes. Daí o canítcr n >bre. arden t e . en ·rv ico 
ela primeira parte em contrast com a doçura 
ele rondó a refletir a serena monotonia dn f '­
l!ciclade c njuga1 . 1\ nnalogia é perfcitnmf'n­
tc aclmis·.;ivel. sabendo- que BeeLho1·en ja­
mais teve pr f rênria pela música clcsrri.tiva 
uu <'Olll programa. E p isóclicam ntc , por sim. 
pl<..;: üh·crtimcnto. retrata\ a ao que ·on la. 

c> m im]>ro\·is<H:ão ao piano. o c·ompo nenles do 
('Ír('u!o da famí li a Brcunln g. Aqui. como m 
muitos outn'. case ·..;. o falo objetivo ext rior. 
teria sido úní ·nm nt, o pro,·o ·ador · da inspi­
ra<;ão. que também pode se r intcirélmeme sub­
.iet i1·a c sem causa apat·ente. Despertada a 
lrlé i<l por esta ou aquela razão não importa. 
Be thc1·en lratavH-a no campo espe •ificam en­
t musical. fugindo (otalmcnle ao I ilerário 
éiO nescrili\ o . 

O pr i!Y' iro lempo traz a inclicação C'on Yi­
Yadtá, ma !•? ml)l' <'• r:o n sentimt>n1.o f' !.pt·es­
r.; ione . Predomina porta nt o. scgun cl o tal indi­
C'ação. um sei tt imento geral qu se specifica 
em ma ti zes e. p re. sos ))elos diferentes e lemen­
tos tcmúticos. ão seria difíc il t iquetar cada 
um com uma péllmTa. ma.; é sem dúl'icl<l pre­
fcri\'el senti-los na sua incleterminaçã musi­
cal através ele uma con ~ trução e pl ncl iclam n­
te aquitetadH . 

O segundo, o último tr cho Non tan to mo!-!. 
so P multo (•antabil<', é aclorá1• I Ronc1ó m 
que a constância ela figura<;ão em s micoL 
cheias sob <1 .\.)lres.;ão SU8\' e cl<1 ranção. su­
gere o di. n 'ln tic-lac c1 um relógio a m ar-
C<' ' temvo em que decorre a felicidade. 

( l> t>"i «C omt>ntiit'io. ». de 
J . C. Ca ld t>il'a )<' ilho ) 

PIANOS DE ALTA CLASSE 
O :\IAIOR ESTOQVE DE PIA ros 1:\lPORTADOS 
Ca ud as c Verticais - AUG ST FORST E R - WEINBA H 

PETROF - ROSLER 

PIA . ·os ~ 'ACHL "AIS DAS ~lAIS CO . rCEITUADAS l\IAHCAS 
KA TNEH - - FhiTZ DOBBER'1' _ KATI.L PEITER - VIFRKA T 

Orgãns Tlammnnrl llarmo ni o - Instrumentos Mu irai.c.; 
MúSI "\. E 1\IETODO PARA TODOS O L 'STRU:WE TO 

1 U~GO UO l~AI ANDú, 110 - 'rEL. 34-2550 - C. PONTAL, ~7n - R. l'AFI"O 



CASA NAZARIAN 
artigos finos ~para cavalheiros 

tradição e bom gôsto 

CONS. CRISPINIANO ESQUINA SAO JOAO 

SOCIEDAD·E DE ClJ LTURA ARTíSTICA 

Presidente 

Vice-presidente 

l.o s.ecretário 

2.o Secretário 

Tesoureiro 

~<-dl' atual: Uua Gravataí, 40- Fone: 32-1787 

DIRETORIA 

DR. DACIO AGUIAR DE MORAES JUNIOR 

DR. RUY MESQUITA 

DR. VICTOR GERALDO SIMONSEN 

ACACIO ARRUDA 

J. J. JUVENAL RICCI AYRES 

* 
INGRESSOS PARA OS SARAUS DA SCA 

SóCIOS PATRONOS : Sàmente na séde social, NA VÉSPERA de cada sarau ( ou 
na ante-véspera, se aquela cair em domingo ou feriado ), das 12 às 20 horas 
( sendo sábado, das 9 às 12 horas) , mediante apresentação da respectiva carteira . 

OUTROS SóCIOS : Sàment-e na bilheteria do teatro, NO DIA DE CADA SARAU, 
a partir das 10,30 horas, mediante apresentação do recibo do semestre em curso. 

ESTUDANTES : As galerias e anfiteatros, que lhes são destinadas, deverão ser 
:nrocuradas pelos representantes dos respectivos grêmios, NA VÉSPERA de cada 
sarau, NA SÉDE SOCIAL. As sobras serão distribuídas individualmente NO DIA 
DO SARAU, na bilheteria do teatro, das 17 horas em diante, mediante apresen­
tação da carteira de estudante. 

ITÁLICO 
O calçado da 

atualidade 

Em Kangurú 
preto e h avana 

Casas ~~IT$1F©lb Rua Barão de Itapctll1mga, ; •1 
Avenida R~ngel Pc5tana, r 53 · 



SOCIEDADE DE 
CULTURA ARTíSTICA 

TE MPORADA ARTíSTICA D E 1962 

comemorativa do cinquentenário da S. C. A. 
no Teatro Municipal 

A 8 R I L 24 

30 
M A l O 17 

29 
J U N H O 11 

20 
JULHO 4 
A G O S T O 10 

31 
SETEMBRO 4 

13 
26 
27 

O U T U B· R O 10 
24 

NOVEMBRO 8 
16 

PROGRAMAÇÃO (NOTA 1 ) 

Concerto Sin fônico ( Orquestra Municipal ) 
Solistas: pianista Gu iomar Novaes 
Regent : maestro Souza Lima 
Pianista Friedr ich Gulda 
Celista Pierre Fournier 
Pianista Ana Stela Schic 
Solistas de Zagreb 
Regente : maestro Antonio Janigro 
Pianista João Carlos Mart in's 
Pianista Maria Clodes Jaguaribe Dhority 
Orchestra D ' Archi di Milano 
Regent : maestro M iquelangelo Abbado 
Pianista Fou TS' Ong 
Concerto Sinfônico ( Orquestra Municipa l ) 
Solista: Pianista Jocy de Oliveira 
f~egente: Maestro Diogo Pache co 
Violinista Brigitte H . de Beaufond 
Pianista Magdalena Tagliaferro (Nota 2) 
Concerto Sinfônico (Orquestra Munici pa l ) (Nota 3) 
Solista: Pianista Fritz Jank 
Regente: l'V:aestr•o Armando Bell ardi 
Violinista Nathan Schwartzman 
Guitarrista Narciso Yepes 
Cantora Magdalena Lebeis 
Quarteto de cordas Mun icipa l 

~OTA 1 - Program!'l.ção definitiva, salvo modifico.ções circunstanciais, indepr-!ldentes d :: vontade 
da Diretoria. 

NOT A 2 - Em festejo do clia do 50.o anivcrsálio, no G1n nde Auditório do Te.:~tro Cultura /~rtistica 

NOTA 3 - Concerto oferecido ~L Cidade de São Paulo, em regozijo da data do aniv'~j\<:; ário 

APRESENTA COM EXCLUSIVIDADE O 
MELHOR E MAIS MODERNO QUE HA' NO 

MUNDO EM 

LIMPEZA QUíMICA 
A nos a novas in talações, importadas da 
Alemanha, garantem um serviço inedito e 
incomparavel em p-erfeição limpeza e bele-

za do vestuario e absolutamente inodor o 

LAVANDERIA LAVITA • TINTURARIA 
RUA CONDE A DE SÃO JOAQUIM, 250 TEL. 37-8243 



TEATRO 
l\'IUNICIP AL 

em r evista 

Ribeiro - publici~a~e e e~itora lt~a. 

REDA('ÃO - AD)llNI TllAÇAO 
J>UBJ..,ICIDADE 

av. ipirang·a, 795 - 1-1) amlar - con.j. 105 
fone: 37-4841 são paulo 

• 
Direto r es 

M H . RIBEIRO 
JOÃO B . RIBEIRO 

Coordenação Artí::;ti1·a 
A. ME DES 
P. BR CK 

• 
Coo rde nação Gr áfica 

A TON [0 I. SAl TOS 

• 
Rela<:ões Públi ('as 

VICTOR SCALABRI I 

• 
Cola bor a d o1·cs 

LUIZ ELLMERICH 
OLIVIA FLORE CE 

PAULO O. CERQUEIRA 
RITA MARIA CIC 

• 
Contatos 

HEINZ WIDETZKK 
IRENE HIPPIUS 

CRISTINA VISSER 
T. R. ALVARE GA 

ADEMAR CASANOV A 
A TONIO SOUZA 

A TO IO FREIRE 
ANTONIO ALVES 
JOSE' OLIMPIO 

O. QUIRINO 

• 
Com posta e impressa n a 

GRÁFICA CINELANDIA LTDA. 
Rua Vitór ia. 93 - TeJ . 34-2604 

TEATRO MUNICIPAL 

PROGRAMAÇÃO PARA 1962 

e Ludwi g HOELSCHER 
Violoncelista 
Junho - 7 

• MARIA CASARÉS 
e 
Pl ERRE 8-RASSEU R 
«CHEUR MENTEUR» 
J unho - 21 

e B a ilarinos Russos KOVACH '3 

RABOVSKY 
com Orqu stra Sinfônica Mun'cipal 
Regênc'ia : Maestro Arm ando B e}la rd i 
Junho: 26 e 27. 

e CIA ITALIANA DE COMÉD I AS 
TEATRO UNIVERSIT ARIO 
DE VENEZA 
Julho de 23 a 29 

S Vitold MALCUNZINSKY 
Agosto de 6 a 8 

G Quarteto KOECKERT 
Agosto - 9 e 11 

• Ballet LES ETO I L E S C1E L 'OPERA 
DE PAR I S 
Agôsto de 13 a 16 

• BALLET FOLCLóR I CO HUNGARO 
Setembro, 5 e 7 

e Cia. de Comédias COMÉDIENS DE 
CHAMPS E L YSÉES 
Setembro de 18' a 24 

8 Solistas de ZABREG 
• Quarteto Instrument al de PARIS 
<5 Orquestra de a rcos de M I LANO 
8 Jorge ZU LET A 
8 Alicia SCHACHTER RIC I 
8 Fou TS' ONG 
• Carl SEERMANN 
e Johanna MARTZY 
• Pierre FOURNIER 

ROSA CORVINO 

Prof.'·' de Piano 

l\Iétodo p róprio p ara 

cri anças 

r. anto aniónio, 9r.: 2 - 5.' .. ap . 52 

f n : 34-0872 



"Tenha urn sono mais tranquilo e reparador" 

com as Flft EL S e COBERTORES das 

CIS S PERNDMBUCDNDS 
ONDE TODOS COMPRAM 

------
,* ---------~~-.....--~ 



Ho111e11s 
dtlstriais 

de negócios eS)JOsas de In­

- gere11tes de Cias. - fill1os de 
l1o1nens pú]Jlicos~ via]atn e111 

classe pelo Serviço Jet 4 ESTRELAS 
AIR FRAN CE, que oferece aos seus 

111édicos 
l.a 
da 

de bordo de passageiros u1n serviço 
requinte até hoje jamais 

um 
conseguido. 

* l\Taravilhas o-astronômicas da cozinha regio­
nal da França. \ r. vai saborear as riquezas 
culiuúria da - províncias francesas onde se 
perpetua o rulto ga tronômico . De acôrdo 
com a data de sua viagem, pratos da Alsúcia 
ou da Normandi<l, da Borgonha ou da Pro­
vença aparecerão ante eus olhos ... para delí­
cia de seu palaJar. E a excePncia do · vinhos 
e rhampanhes servid oc; Úc; r efe içõe . * A originalidade do Bar Promenoir. .. A] 2.000 
metros de altitude é ó dar uma ·'voltinha'' e 
v. terá coquetéis esriecialmente preparados. 

* Ao sentar· e \-. poderá reeo-,rar- ·e confor­
tàvelmcnte e e -tender a:; pernas num repouso 
completo. Um leve toque no botão c o encôs­
to da nova poltrona •- King--Size .. , S<' inc·lina 
para seu desl'an o, na quietude do aml•icntc 
parisien e da rabine. * Novo lloeing 707, com reatorc ~ ainda mai~ 
pos antes, estal,ilizador ventral c caiJinc fina­
mente decorada em tons ··pa tel'' rt' JH!lt::-antes 
para o ~ eus oi h os. E, pu r um pre<;u mais 
vantajoso, \'. poderú u ar, no mesmo Avião, 
a Tarifa Jato Econõmica. 

E~;.:~~ ·AIR FRANCE 
A MAIOR 
HÊDE 
AÉREA DO 
MÚNDO 


